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APRESENTAÇÃO

O Livro “Educação: Teorias, Métodos e Perspectivas” é composto de trabalhos 

que possibilitam uma visão de fenômenos educacionais que abarcam questões 

relacionadas às teorias, aos métodos, às práticas, à formação docente e de profissionais 

de diversas áreas do conhecimento, bem como, perspectivas que possibilitam ao leitor 

um elevado nível de análise.

Sabemos que as teorias e os métodos que fundamentam o processo educativo 

não são neutros. A educação, enquanto ação política, tem um corpo de conhecimentos 

e, o processo formativo dependerá da posição assumida, podendo ser includente ou 

excludente. 

Nesse sentido, o atual contexto – econômico, social, político – aponta para a 

necessidade de pensarmos cada vez mais sobre a educação a partir de perspectivas 

teóricas e metodológicas que apontem para caminhos com dimensões e proposições 

alternativas e includentes. 

O Volume II apresenta diversas análises acerca de métodos, práticas pedagógicas 

e educativas. Nele se destaca a ideia dos sujeitos que constroem seu próprio conhecimento, 

relacionando a teoria à prática e, possibilitando novas perspectivas educativas dentro de 

realidades diversas.

A educação, entendida como um processo amplo que envolve várias dimensões, 

precisa ser (re)pensada, (re)analisada, (re)dimensionada, (re) direcionada.

Espero que façam uma boa leitura! 

Paula Arcoverde Cavalcanti 
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CAPÍTULO 23

TECNOLOGIA ASSISTIVA: CAIXA TÁTIL SONORA COMO 
FERRAMENTA DE ENSINO PARA DEFICIENTES VISUAIS

                 
Data de submissão: 03/03/2021
Data de aceite: 26/03/2021

Prof. M.e Humberto Bethoven Pessoa de Mello
Centro Municipal de Tecnologia Assitiva-

CMTA-RJ;
E-mail: bethoven.p@uol.com.br

http://lattes.cnpq.br/9262391823115868

M.e Isabel Cristina Nonato de Farias Melo
E-mail: tencelisabel@yahoo.com.br

http://lattes.cnpq.br/3194631475545315

RESUMO: A visão exerce a importante 

atribuição em todas as etapas da vida. 

Ainda assim, a deficiência visual pode ser 

onipresente e afetar todos os aspectos da 

vida do ser humano. Muitas vezes, as pessoas 

que são acometidas por uma deficiencia 

visual possuem pouca renda e não tem 

acesso a recursos e serviços principalmente 

a saúde e educação, estão frequentemente 

em situação desfavoraveis no contexto de 

nossa sociedade. Na busca de soluções 

para uma educação efetiva das pessoas 

Deficientes Visuais (DV) esta pesquisa tem 

como proposta o desenvolvimento de uma 

ferramenta educacional de Tecnologia 

Assistiva (TA), de baixo custo, que explora 

em um só produto o uso de duas funções 

sensoriais, o tato e a audição, possibilitando 

assim, aumentar a capacidade de 

aprendizagem dos alunos com DV. Portanto 

esta investigação tem como objetivo 

principal em demonstrar a produção e 

validação da Caixa Tátil-Sonora-CaTS, como 

produto de T.A de baixo custo. Em seguida 

abordaremos a metodologia empregada no 

desenvolvimento da CaTS. Mostraremos as 

etapas de como foi planejada e executada 

com poucos recursos financeiros. Assim 

sendo, este trabalho está em processo de 

depósito frente a Agência de Inovação da 

Universidade Federal Fluminense – AGIR-

UFF. Portanto o presente trabalho justifica- se 

pelo seu caráter inovador, social e econômico. 

Por conseguinte, um outro aspecto para uso 

da CaTS é a sua praticidade como recurso 

didático. Trata-se de uma pequena caixa 

de madeira, leve, com dispositivos sonoros 

adaptados e sensores para luz solar e para 

uso em eletricidade Todavia, a CaTS usa 

os mapas táteis como base de conteúdo 

didático, ela pode ser adaptada para diversas 

disciplinas como matemática, ciências, 

história ou geografia. Assim, este recurso 

didático de TA poderá proporcionar novas 

possibilidades ao professor para a mediação 

do aprendizado através da interlocução com 

o aluno DV pelas vias do tato e da audição. 

Os resultados dos dados da validação da 

mailto:bethoven.p@uol.com.br
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mailto:tencelisabel@yahoo.com.br
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CaTS como produto educacional de TA nesta pesquisa, teve sua aplicação em sala 

de aula em etapas de pré-teste e pós-teste para os alunos do Ensino Fundamental do 

Instituto Benjamin Constant (IBC). Após o produto ser validado e testado pelos alunos 

cegos e de baixa visão do IBC, os dados foram tabulados e condensadas para as 

análises e tratamentos estatísticos. Portanto, conclui-se sobre a importância da CaTS 

como ferramenta educacional de TA de baixo custo e as possibilidades e perspectivas 

sobre o uso desse produto acadêmico como política pública na área de Educação 

Especial nas escolas do país.

PALAVRAS CHAVES: Tecnologia Assistiva. Deficiência Visual. Caixa Tátil-Sonora.

ABSTRACT: The vision exerts the important attribution in all the stages of the life. 

Still, visual impairment can be ubiquitous and affect every aspect of human life. Often, 

people who are visually impaired, have little income and do not have access to resources 

and services, especially health and education, are often in an unfavorable situation 

in the context of our society. In the search for solutions for an effective education 

of the visually impaired (DV), this research proposes the development of a low cost 

educational Assistive Technology (TA) tool that exploits in a single product the use 

of two sensory functions, tact and hearing, thus increasing the learning capacity of 

students with DV. Therefore, this research has as main objective to demonstrate the 

production and validation of the Caixa Tátil-Sonora-CaTS, as a product of low-cost 

T.A. We will then discuss the methodology used in the development of the CATS. We’ll 

show you the steps of how it was planned and executed with little financial resources. 

Therefore, this work is in the process of being filed in front of the Innovation Agency of 

the Fluminense Federal University - AGIR-UFF. Therefore the present work is justified 

by its innovative, social and economic character. Therefore, another aspect for using 

the CaTS is its practicality as a didactic resource. It is a small, lightweight wooden 

box with adapted sound devices and sensors for sunlight and for use in electricity. 

However, CaTS uses tactile maps as the basis of didactic content, it can be adapted 

to different disciplines such as mathematics, science, history or geography. Thus, 

this didactic resource of TA may provide new possibilities for the teacher to mediate 

learning through the interlocution with the DV student through the ways of touch and 

hearing. The results of the validation data of the CaTS as an educational product of TA 

in this research, had its application in the classroom in pre-test and post-test stages for 

elementary school students of the Benjamin Constant Institute (IBC). After the product 

was validated and tested by blind and low vision IBC students, the data were tabulated 

and condensed for the statistical analyzes and treatments. Therefore, it concludes on 

the importance of CaTS as an educational tool for low-cost TA and the possibilities and 

perspectives on the use of this academic product as public policy in the area of Special 

Education in the country’s schools.
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1 DEFICIENTES NO BRASIL E NO MUNDO

Segundo os estudos da Organização Mundial de Saúde (OMS), em 2002, existiam 

161 milhões de pessoas deficientes visuais (DV) no mundo, dos quais 124 milhões tinham 

visão subnormal (ou baixa visão) e 37 milhões eram cegos. Segundo Machado (2015), 

a OMS não incluiu nesses dados, os erros de refração3 não-corrigidos como miopia, 

hipermetropia ou astigmatismo. Assim, se a inclusão dessas causas, o total de pessoas 

com deficiência visual, na realidade, é muito superior que os dados revelam (WHO, 2014; 

MACHADO, 2015).

Oito anos depois, em 2010, a OMS estimou que a população mundial de DV era 

de 285 milhões, dos quais 39 milhões eram cegos e 246 milhões tinham baixa visão. 

Desse total, 82% das pessoas eram cegas e tinham mais de 50 anos, e a principal causa 

da deficiência visual era a catarata com prevalência de 51% (WHO,2010; PASCOLINI & 

MARRIOT, 2012; SATTO, 2015).

É importante destacar que OMS já vinha trabalhando há alguns anos nas 

propostas de prevenção à deficiência visual. Em 1975, a 28ª Assembleia Mundial da Saúde 

sugeriu que a OMS encorajasse cada Estado Membro a elaborar programas nacionais de 

prevenção da cegueira. Em 1978, a OMS criou o Programa de Prevenção da Cegueira 

(WHO/PBD) e liberou uma base de dados sobre a cegueira no mundo.

Esse Programa da OMS orientou e estimulou a elaboração de programas nacionais 

para prevenção de cegueira nos Estados Membros. Nesse mesmo ano, em 1978, foi 

criada a Agência Internacional para Prevenção da Cegueira (IAPB) com a finalidade de 

apoiar os profissionais e as organizações não- governamentais envolvidas em cuidados 

oftalmológicos.

O avanço na prevenção da cegueira tornou-se uma realidade. Em 1999 já existiam 

mais de 100 programas nacionais em desenvolvimento nos Estados Membros. A maioria 

era resultado de parcerias entre governos nacionais, organizações não-governamentais 

(ONGs) e comunidades locais. E, mais recentemente, em 2014, o Programa Visão-2020 

foi concebida para facilitar esta abordagem preventiva de uma maneira orientada e 

sustentável (WHO 2014; MACHADO, 2015).

Após alguns anos, observam-se alguns resultados significativos nos programas 

de prevenção da cegueira vitável implementados pelos Estados Membros, conforme a 

Figura 1.
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Figura 1. Diminuição da Deficiência Visual no Mundo. 

Fonte: WHO (2017).

No Brasil, os dados recentes sobre deficiência visual foram obtidos nos Censos 

de 2000 e 2010 coordenados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas 

(IBGE). Desde o ano 2000, o IBGE utiliza o conceito ampliado de deficiência visual, que 

incluiu diversos graus de incapacidade de enxergar, conforme Classificação da OMS. O 

resultado da pesquisa em 2000 (Tabela 1) mostrou que o país tinha 16.644.842 pessoas 

com deficiência visual (IBGE, 2000; MACHADO, 2015).

A Tabela 1, mostra a distribuição dos graus de severidade da deficiência visual 

no Brasil. Numa população de quase 170 milhões de pessoas, 148.023 eram incapazes 

de enxergar (cegos), 2.435.873 tinham grande dificuldade de enxergar (baixa visão) e 

14.060.946 apresentavam alguma dificuldade permanente de enxergar (necessidade do 

uso de óculos, lentes ou outros recursos). Percentualmente, a maior concentração de 

pessoas cegas no Brasil estava na região Nordeste (12,03%) seguiu da região Norte com 

10,96% (IBGE, 2000; MACHADO, 2015).

Tabela 1: População som deficiência visual - Brasil, 2000.

Fonte: IBGE(2002).
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O Censo 2010 mostrou um aumento porcentual da deficiência visual no país e em 

todas as suas regiões, conforme a Tabela 2. Da mesma forma que em 2000, o conceito 

ampliado de deficiência visual foi usado no Censo 2010. Segundo a pesquisa, 35.8 milhões 

de pessoas (18.8% da população total) eram deficientes visuais, pois declararam que 

tinham diferentes graus de dificuldades para enxergar. Desse total, 528.624 eram cegas 

e 6.056.684 apresentavam grande dificuldade de enxergar, ou seja, tinha baixa visão.

O Censo 2010 mostrou que o Nordeste manteve o maior porcentual de deficientes 

visuais no país com porcentual de 21,19% (IBGE, 2010; MACHADO, 2015).

Tabela 2: População som deficiência visual - Brasil, 2010.

Fonte: IBGE(2012).

2 O APARECIMENTO DAS TECNOLOGIAS ASSITIVAS E A UTILIZAÇÃO DO TATO E 

AUDIÇÃO COMO CANAIS DE APRENDIZAGEM PARA PESSOAS COM DEFICIENCIA 

VISUAL.

As tecnologias em ambientes virtuais possibilitaram novos horizontes para as 

pessoas com deficiência visual, ampliando a sua interação social via rede mundial de 

computadores. Segundo Costa et al (2012,p.37), as Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TICs) são representadas por um conjunto de tecnologias virtuais que 

facilitam a aprendizagem atráves da identificação, desenvolvimento, organização e 

utilização sistemática de recursos de apredizagem.

Da mesma forma, Sonza & Santarosa (2004) afirmam que a associação das 

TICs às Tecnologias Assistivas melhoram o relacionamento social e o desenvolvimento 

do processo ensino-aprendizagem da pessoa com deficiencia visual. Conforme Galvão 

(2012), “as Tecnologias de Informação e Comunicação mudaram definitivamente as 

formas da humanidade se relacionar com saber, com ensinar e aprender”. Hoje, as TICs 

influenciam não só em caractres sociais, mas também nos aspectos de educação, 

econômicos, culturais e polítcos. A cada dia aparecem novidades relativas às TICs, que 

ao longo dos últimos anos, tem incorporado aperfeiçoamentos tecnológicos no cotidiano 

do deficiente visual.
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O conceito de Tecnologia Assistiva foi construído pelo Comitê de Ajudas Técnicas 

(CAT) que, por Lei específica, foi introduzido no Brasil pela Secretaria Especial dos Diretos 

Humanos.

Para a formulação do conceito, os seus membros do buscaram referenciais teóricos 

em leis brasileiras e normativas internacionais, especialmente em países europeus e nos 

Estados Unidos. Por conseguinte, a referida Comissão consolidou o conceito em Ata da 

reunião do CAT realizada em dezembro de 2007.

Tecnologia Assistiva é a área do conhecimento, interdisciplinar, que engloba 
produtos, recursos, metodologias, estratégias, práticas e serviços que objetivam 
promover a funcionalidade, relacionada à atividade e participação, de pessoas 
com deficiência, incapacidades ou mobilidade reduzida, visando sua autonomia, 
independência, qualidade de vida e inclusão social (CAT, 2007).

De forma simples, a Tecnologia Assistiva é o conjunto de ferramentas que objetivam 

a autonomia, eliminando barreiras para as pessoas com deficiências visuais, auditivas, 

intelectuais ou motoras (BECHER, 2008). Considerando os conceitos apresentados 

na legislação brasileira (BRASIL, 2009) que trata dos “elementos de Tecnologia Assistiva” 

(Decreto nº 3.298/1999) e os “produtos, instrumentos, equipamentos de Tecnologias 

Assistivas” (Decreto nº 5.296/2004), o produto idealizado, a Caixa Tátil-Sonora-CaTS, 

ajusta-se como tal, pois é um artefato educacional que favorece a funcionalidade e a 

realização das atividades pretendidas (aquisição do conhecimento) por pessoa com 

deficiência, promovendo a sua autonomia pessoal.

Segundo Galvão (2012), acredita que os recursos de “[...] Tecnologia Assistiva 

devem ser disponibilizados para as salas de aula inclusiva, atendendo as necessidades 

específicas de cada aluno” e permitindo a construção de um caminho compensatório 

para o seu desenvolvimento cognitivo.

Para Montagu (1988), o tato é a principal função sensorial do corpo. Quando uma 

criança perde precocemente a visão, passa a ter a compreensão do mundo através da 

estimulação dos sentidos remanescentes, tato,audição, paladar e olfato (SOUSA, 2011).

Nesse caso, a criança deficiente visual necessitará de estimulação precoce; caso 

isso não aconteça, certamente terá dificuldades no processo de orientação e mobilidade 

e, por consequência, terá dificuldades no processo ensino aprendizagem (MELLO & 

MACHADO, 2017b).

Seguindo nessa mesma linha de pensamento, Griffin e Gerber (1996), descreveram 

a categoria tátil como um sentido que não responde por si só, visto que precisa da 

complementação da percepção e da interpretação por meio de exploração sensório-

motora.
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Na prática, constata-se que a significação tátil da pessoa DV será cada vez mais 

aguçada se texturas diferenciadas lhe forem apresentadas para análise e percepção, 

levando o deficiente visual a interpretar pelo seu cognitivo as diferenças entre liso/áspero, 

fino/espesso (CERQUEIRA, 2008; MELLO, 2017).

Vygotsky (1997), em sua obra Fundamentos de Defectologia, aborda a 

compensação da cegueira, via sensibilidade tátil e auditiva, para o desenvolvimento 

pedagógico da criança.

Nessa mesma linha de pensamento, Lowenfeld (1964) afirma que a criança DV 

reage a todos os estímulos sensoriais, principalmente audição e o tato, quando incluídos 

no mesmo ambiente, ou seja, a criança DV compreende o mundo social pelo canal auditivo 

e o mundo concreto via percepção tátil.

Para reforçar as ideias da compensação da cegueira, defendidas por Vigostky 

e Lowenfeld, atualmente existem estudos que comprovam a reorganização do córtex 

cerebral, ou seja, nenhum dos processos mentais são isolados ou indivisíveis, visto que 

passam por uma reorganização conhecida como plasticidade cerebral (RANGEL et al., 

2010).

Portanto, a plastidade cerebral é a capacidade do Sistema Nervoso Central em 

modificar-se e reestruturar o seu próprio funcionamento, tanto do sistema sensóriomotor 

como em seus canais de percepção.

Isto posto, Rangel et al.(2010), constata que a reorganização do córtex visual 

que ocorre em pessoas cegas poderá, assim, beneficiar o cotidiano da pessoa com 

deficiência visual, através da plasticidade cerebral, oportunizando ao deficiente visual 

estímulos sensoriais como a percepção tátil-cinestésica e auditiva.

3 METODLOGIA PARA VALIDAÇÃO E PRODUÇÃO DA CAIXA TÁTIL SONORA

O presente trabalho constitui uma pesquisa do tipo descritiva que envolve a 

participação de alunos deficientes visuais e busca as associações entre suas variáveis 

sociais e escolares. Trata-se, ao mesmo tempo, de um estudo intervencional, visto que a 

pesquisa não se limitou à simples observação dos eventos, mas interferiu no processo 

ensino aprendizagem dos alunos deficientes visuais pelo uso de uma ferramenta 

educacional de Tecnologia Assistiva denominada Caixa Tátil-Sonora.

Quanto ao período de seguimento, este estudo foi do tipo transversal (ou 

seccional), pois descreveu uma situação específica em um determinado espaço de tempo, 

como se fosse uma fotografia ou um recorte instantâneo de um determinado momento 

da população-alvo. 
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Para que o leitor possa entender melhor nossa proposa de pesquisa, fazemos a 

seguinte pergunta. O que é a A Caixa Tátil-Sonora (CaTS)? A Caixa Tátil-Sonora (CaTS) 

conforme (Figura 2), é uma ferramenta educacional de Tecnologia Assistiva que agrupa 

em um único instrumento a concepção tátil e sonora para o ensino de alunos deficientes 

visuais.

Figura 2: O mapa tátil sonoro acoplado à CaTS

Fonte: Elaborado pelo autor (2017).

Essa ferramenta utiliza os recursos de comunicação dupla (comunicação tátil-

sonora) para aperfeiçoar o processo ensino-aprendizagem do aluno deficiente visual, 

permitindo-lhe melhor compreensão espacial na ponta dos dedos e, ao mesmo tempo, 

maior entendimento do tema pelo sistema auditivo.

A estrutura da CaTS é constituída por caixa retangular de madeira revestida 

em fórmica, uma placa de som especifica e mapa tátil adaptado com “pontos sonoros”. 

A funcionalidade da CaTS é ampla, podendo ser utilizada para o estudo das ciências 

ambientais, sociais, tecnológicas, biomédicas e matemáticas.

A ideia central da CaTS é funcionar como uma ferramenta didática de TA de baixo 

custo, resistente e de fácil locomoção no ambiente escolar. É um elemento motivador que 

amplia o processo ensino aprendizagem do aluno DV que se mostra entediado nas aulas 

orais, extremamente cansativas.

A concepção da CaTS surgiu pela observação de um aluno DV com baixa visão 

severa do Instituto Benjamin Constant-IBC, que não conseguia entender o espaço 

explorado durante uma aula na disciplina de Geografia.
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A partir dessa premissa, o planejamento da CaTS foi desenvolvido. Como 

estratégia para o tato foi selecionado o uso do mapa tátil escolar e como estratégia 

sonora foi escolhido o desenvolvimento de uma placa de som de baixo custo associada 

aos acionadores de tecnologia simples.

O planejamento estrutural da CaTS levou em consideração, o tamanho da caixa 

(largura, altura e profundidade) e, ao mesmo tempo, outros equipamentos foram sendo 

adaptadas e incluídos na criação da ferramenta didática, conforme as críticas e sugestões 

dos alunos DV (cegos e de baixa visão) do Instituto Benjamin Constant cidade do Rio de 

Janeiro.

A validação é a etapa do processo de desenvolvimento que indica se o produto 

está adequado para desempenhar as funções para as quais foi concebido. A validação da 

Caixa Tátil-Sonora (CaTS) foi efetuada no fim do processo de produção, sendo dividida 

em duas fases: pré-validação e pós- validação.

A fase de pré-validação, por sua vez, foi subdividida em dois momentos: pré-

validação individual e pré-validação coletiva em sala de aula. Para os alunos participantes 

deficientes visuais (cegos e baixa visão severa), a avaliação foi descrita em Sistema 

Braille.

Entretanto, os participantes com baixa visão moderada puderam utilizar letras 

apliadas na fonte Arial com tamanho 26 (vinte seis). A pesquisa utilizou uma amostra 

de conveniência constituída por 33 alunos deficientes visuais (16 cegos e 17 de baixa 

visão), todos oriundos do 8ºano do Ensino Fundamental (2017/2018) do Instituto Benjamin 

Constant - IBC, localizado na Avenida Pasteur, s/n, Urca, Rio de Janeiro (RJ).

Esse grupo de 33 alunos era formado por 12 (doze) alunos DV do 8º ano do Ensino 

Fundamental das turmas 801 e 802 do 4º trimestre de 2017; e 21 (vinte e um) alunos DV do 

8º ano do Ensino Fundamental das turmas 801 e 802 do 1º trimestre de 2018.

Dentre os 33 alunos participantes, 18 eram do sexo masculino e 15 do sexo 

feminino. Do total, 16 eram cegos, divididos em 8 do sexo masculinoe 8 do sexo feminino.

O restante era formado por 17 alunos de baixa visão, sendo 13 com baixa visão 

moderada, dos quais 4 alunos eram do sexo femininoe 9 do sexo masculino. Os 4 alunos 

restantes apresentavam baixa visão severa, sendo 3 do sexo feminino e 1 do sexo 

masculino. Conforme detalham os Quadros x, x e x a seguir:

Os dados do Quadro 1 demonstra 16 cegos congênitos por sexo. Assim, 

percebemos um equílibrio dos alunos pesquisados, sendo 8 feminino e 8 masculino.
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Quadro 1 - Cegueira congênita. 8º ano do Ensino Fundamental 2017/18

Alunos com
Deficiência

Visual

Idade e quantitativo Sexo Feminino Sexo Masculino

F.R.G; T.C.B.D; 
T.P.F; N.B

14 anos 02 02

R.D.A 15 anos 00 01

I.V.S; Y.E.C 16 anos 01 01

J.G.P; S.S 17 anos 02 00

D.S; E.P; M.V.A.C; 
M.C.F

18 anos 01 03

M.P.A 21 anos 00 01

L.M.B 22 anos 01 00

V.L.S 30 anos 01 00

Fonte: Elaborado pelo autor (2018).

Assim, no (Quadro 2), teremos 12 alunos matriculados com BV moderada a 

prevalencia é masculina com 9 alunos, enquato foi detectado 3 feminino.

Quadro 2- Baixa Visão Moderada.

Alunos com Deficiência  
Visual

Idade/Anos Sexo Feminino Sexo Masculino

W.L.P; 
C.S.S;G.S.M; 

C.P.R

14 anos 00 04

M.S.B 15 anos 00 01

F.M.S.P; 
G.B.C

17 anos 00 02

L.D.G.R; 
M.N.L; J.A.S

18 anos 01 02

L.C.O 19 anos 00 01

V.B.S 20 anos 01 00

L.E.S 23 anos 00 01

Fonte: Elaborado pelo autor (2018).

Segundo a OMS, (2010), a baixa visão está dividida em duas categorias baixa visão 

moderada e baixa visão severa. Segundo Machado, 2015, o campo visualde 0,1 a > 0,05 57 

conceitua o comprometimento visual severo. Isto posto, a recomendação pedagógica do 

IBC, para alunos com BV severa é alfabetização no Sistema Braille.
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Entretanto o resquício visual desses alunos, possibilitará uma melhor orientação 

e mobilidade em espaços urbanos ou não. Por conseguinte alunos com este tipo de 

acomentimento visual (Quadro 3) consegue alfabetizar-se em letras ampliadas e passam 

a reconhecer cores e formatos de objetos. Em nossa pesquisa de campo teremos quatro 

alunos entrevistados nesta situação, sendo 3 sexo feminina e 1 do sexo masculino. As 

avaliações destes alunos foram produzidas no Sistema Braille.

Quadro 3- Baixa Visão Severa.

Alunos com Deficiência 
Visual

Idade/anos Sexo Feminino Sexo Masculino

F.A P.M 15 anos 00 01

C.S.A 16 anos 01 00

J.C.B 18 anos 01 00

C.A.X 19 anos 01 00

Fonte: Elaborado pelo autor (2018).

4 RESULTADOS

Como resultados, esta pesquisa gerou dois produtos: um protótipo da Caixa Tátil-

Sonora (CaTS) e oito protótipos de mapas táteis com pontos sonoros sobre os “Biomas 

do Brasil”.

O mapa tátil-sonoro aplicado nesta pesquisa foi confeccionado em tamanho A2, 

nas dimensões 43.5cm por 35cm. As películas em PVC formadoras dos mapas em alto 

relevo foram geradas em máquina de vacuo form (thermoform) partir de matrizes molde. 

Esses mapas táteis sobre “Biomas do Brasil” foram adptados em protótipos de mapas 

táteis com pontos sonoros e permitiramaos alunos DV identificar, pela audição e tato, os 

limites territoriais dos biomas Floresta amazônica, Cerrado, Pantanal, Caatinga e outros.

O processo de produção foi executado de modo artesanal a partir das matrizes 

molde. As atividades desenvolvidas na confecção dos mapas foram: Produtos Registros 

Mapa Tátil-Sonoro 04 de setembro de 2017, sob o Nº 016909-16. Fundação Biblioteca 

Nacional do Ministério da Cultura. Caixa Tátil-Sonora 23 de janeiro de 2018, sob o Nº 

0012261/6. Fundação Biblioteca Nacional do Ministério da Cultura.

A avaliação estatística do produto educacional CaTS utilizou um modelo de 

questionário de satisfação internacionalmente conhecido como Escala Likert, uma das 

principais medidas. Após a pesquisas de opinião dos alunos participantes, concluiu-se 

que a CaTS foi considerada como uma ferramenta de Tecnologia Assistiva que possibilita 

bom nível de aprendizagem pelo uso simultâneo do tato e da audição.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O cenário atual da educação brasileira apresenta grandes dificuldades para os 

alunos deficientes visuais. Dentre os principais motivos responsáveis pelas dificuldades, 

dois tem maior destaque: a) falta de profissionais capacitados para trabalhar o processo 

de ensino com uma criança ou adolescente cega ou com baixa visão; b) poucos materiais 

didáticos acessiveis para os alunos DVs.

O objetivo geral teve como premissa “Criar um produto de Tecnologia Assistiva de 

baixo custo denominado Caixa Tátil Sonora-CaTS, que agrupa em uma única ferramenta 

didática o uso do tato e da audição para o ensino de alunos deficientes visuais”.

Para atender esse objetivo geral foram desenvolvidos métodos e procedimentos 

simples que permitiram a produção da CaTS, uma ferramenta didática que: a) explora 

simultaneamente dois sentidos sensoriais, o tato e a audição, como canais de aprendizagem 

para o ensino dos alunos cegos e de baixa visão; b) sua construção com materiais 

simples permite que seja reproduzido com baixos custos financeiros; c) a simplicidade 

didática de manuseio instrumental e tecnológico favorecem tanto o professor quanto o 

aluno DV; d) o pequeno tamanho da caixa de madeira e a leveza do material empregado 

facilitam o transporte do produto no ambiente escolar; e) a versatilidade do produto, que 

pode aceitar lâminas removíveis, em formato de mapas táteis sonoros, para o ensino de 

diferentes disciplinas no Ensino Infantil, Fundamental e médio.

Para atender ao primeiro objetivo específico da pesquisa, cuja assertiva era 

“Planejar e produzir produtos de Tecnologia Assistiva de baixo formado pelo protótipo da 

CaTS e protótipos dos mapas táteis-sonoros, dispositivos educacionais para o ensino de 

alunos deficientes visuais”, este trabalho precisou de muitos meses de pesquisa, tanto no 

planejamento quanto no desenvolvimento desse produto didático inédito.

Em função da sua originalidade, o protótipo da CaTS foi apresentado pelo 

pesquisador, em agosto de 2018, para uma Comissão da AGIR-UFF (Agência de Inovação, 

setor da Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação da Universidade Federal 

Fluminese.

O segundo objetivo específico foi “Avaliar os mapas táteis sonoros sobre os biomas 

brasileiros utilizando o protótipo da CaTS em sala de aula para alunos deficientes visuais”.

Esse segundo objetivo foi atingido de modo simultâneo, em sala de aula, com 

o terceiro objetivo específico “Validar o protótipo da CaTS e os protótipos dos mapas 

sonoros em sala de aula para alunos deficientes visuais”, visto que o produto de Tecnologia 

Assistiva CaTS é formado pela reunião da caixa de madeira, da placa de som especial e 

dos mapas táteis sonoros.
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A participação dos alunos deficientes visuais do Instituto Benjamin Constant foi 

fundamental para validar o protótipo final da CaTS. Nesse processo de validação fez-se 

uso de pré-testes e pós-testes de validação com alunos de diferentes situações visuais: 

alunos cegos congênitos, alunos com baixa visão moderada e alunos com baixa visão 

severa.

O quarto objetivo específico foi “Avaliar e validar, por métodos de estatística 

descritiva, as respostas dos questionários sobre a CaTS e os mapas sonoros para 

determinar seus desempenhos como ferramentas didáticas de TA no processo 

ensinoaprendizagem dos alunos deficientes visuais”.
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Cultura Acadêmica, p. 65-92, 2012.

GRIFING, H. C.; GERBER, Paul J. Desenvolvimento tátil e suas implicações na educação de 
crianças cegas. Rio de Janeiro: Revista Benjamin Constant, v.5, 1996.

LOWENFELD, Berthold. Nossos filhos cegos, crescendo e aprendendo com eles. 1964.

MACHADO, Sídio Werdes Sousa. Produção e avaliação de materiais acessíveis no processo 
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